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O novo chefe do partido regenerador 

Na família regeneradora 
é hoje dia de festa, dia de 
gala, pois que por sua vota- 
ção e consagração unanime 
se encontra investido nas 
funeçoes e na missão de seu 
chefe supremo o sr. conse- 
lheiro distado Julio Mar- 
ques de Vilhena, diz o A'o- 
ticias de Lisboa. 

Vem assim o notável es- 
tadista, em tempos bem di- 
versos, sendo o nosso tem- 
po bem cruel e difficil. con- 
tinuar a tradicção do Mare- 
chal, que com a sua espada 
gloriosa abriu a segunda épo- 
ca constitucional, consoli- 
dando a estabifidade politica 
e administrativa, sómente 
agora perturbada em um pa- 
renthesis de escandalosa a- 
ventura-, de Joaquim Anto- 
nio d1 Aguiar, que com Mou- 
sinho da Silveira e Silva 
Carvalho, fora um dos or- 
ganisadores da liberdade, 
radicando-a pelo espirito ju- 
rídico; de Fontes Pereira de 
Mello, que pela acção do Es- 
tado, indo adiante do traba- 
lho individual e collectivo, 
incitando-o, encorajando-o, 
impondo-se-lhe mesmo, fo- 
mentou a riqueza publica; de 
Antonio de Serpa Pimentel, 
que foi a garantia, n^m pe- 
ríodo de crise partidaria, 
conjuncta com uma crise na- 
cional, da nossa sahida tri- 
umphante do grande abalo 
produzido pela morte de 
Fontes, e Snalmente de 
Hintze Ribeiro, que pelas 
honras de um tratado nos 
arrancou da lama de um ul- 
timatum, que pela sua auc- 

• toridade salvou o partido, 
affectado por uma deserção, 
dando-lhe nova alma e dan- 
do-lhe novo espirito, que 
pelo Convénio, assente sobre 
o reconhecimento da nossa 
autonomia financeira, liqui- 
dou com honra uma fallencia, 
e que pela consolidação da 
alliança ingleza nos fez en- 
trar, "reconhec damente, na 
esphera mundial. 

A alliança ingleza, que só 
a fallacia mechanica do st. 
Franco Castello Branco po- 
dia, ao dizer cousas quando 
inaugurou o centro do Chia- 
do em 16 de maio de igoS, 
classificar de condominio, 
não sabendo mesmo se cila 
era um bem se ella era um 
mal! 

E' uma verdadeira dym- 
nastia de raça privilegiada 
em espiritos e em individu- 
alidades superiores e distin- 
ctas com que se envaidece 
e orgulha o Partido Rege- 
nerador! 

Continuam historia, como 
em Hespanha se escreveu a 
propogito de Canovas. 

E o que é distino! 
Ha quarenta annos, na 

Universidade, havia tres 
grandes estudantes,que eram 
apontados admirativamente, 

como talentos de eleição, 
entre os mais notáveis das 
gerações académicas. Todos 
elles eram condlscipulos e 
amigos Íntimos, que se dis- 
putavam prémios bemque- 
rendo-se sempre. 

Chamavam-se Ernesto R. 
Hintze Ribeiro,Accacto Mer- 
gulhão das Neves Cabral e 
Julio Marques de Vilhena. 

Hintze Ribeiro vera já o 
que continuou o ser: o espi- 
rito exhaustivo de minuciosa 
analyse das questões que 
abordava; Accacio Mergu- 
lhão era o jurisconsulto ain- 
da estudante, podendo hom • 
brear, se a morte o não ar- 
rebatasse prematuramente, 
com Martins Ferrão, Vis- 
conde de Seabra, Visconde 
de Paiva Manso, Alexandre 
de Seabra e Dias Ferreira; 
o sr. Julio de Vilhena era a 
agudez finamente analytica, 
apprehendendo as doutrinas 
e imprimindo-lhes alguma 
cousa de novo do seu espi- 
rito, que tinha para a com- 
plexidade das questões poli- 
ticas e sociaes, quanto pos- 
sível, as soluções das scien- 
cias exactas. 

São passados quarenta an- 
nos, e o chefe supremo do 
Partido Regenerador ascen- 
de, succedendo a Hintze Ri- 
beiro, aquelle que foi seu 
amigo, seu condiscípulo, que 
foi seu egua!, que com elle 
se evidenciou nas escolas e 
nas luctas parlamentares de 
muitos annos, que com elle 
entrou para o governo em 
1881, que com elle trabalhou 
em duas situações sob a 
presidência de Rodrigues 
Sampaio, Fontes Pereira de 
Mello e Antonio de Serpa 
Pimentel, que junton á dMle 
a sua dissertação, trabalho 
importante de direito, ver- 
sando sobre a difficil questão 
da prova por documentos 
particulares. 

O que é o destino, ou, an- 
tes, o que é a lógica das 
cousas -do mundo, porque 
afinal, pela chefatura do sr. 
Julio de Vilhena chega a pa- 
recer, para os homens do 
seu tempo, que não ha in- 
terrupção alguma de conti- 
ncidade, parecendo que se 
continua, sem que a morte 
tivesse intervido, aquella 
mesma orientação, feita de 
saber, feita de' experiência, 
feita egualmente de prudên- 
cia e de energia que tantas 
vezes nos conduziu á Victoria! 

Não é preciso fazer a bi- 
ographia do sr. Julio de Vi- 
lhena. Todos o conhecem, 
na affirmação de um talento 
de primeira ordem e de um 
caracter immaculado, sem 
mancha, onde nem sequer 
se atreveu a cahir ainda a 
nodoa de uma calumnia. 

Doutor em Direito, depu- 

tado de 1875 a 1890, minis- 
tro da Justiça e por duas 
vezes ministro da Marinha, 
par do reino em [7 de fe- 
vereiro de 1890, Conselhei- 
ro distado desde 1896, aju- 
dante do Procurador Geral 
da Corôa, secretario e di- 
rector geral do ministério 
do Reino, actual juiz do Su- 
premo Tribunal Adminis- 
trativo, escriptor scientifico 
entre os primeiros que te- 
mos possuído nos antigos e 
nos modernos tempos, ho- 
mem de lettras distinctissi- 
mo, publicista dos que mais 
teem honrado em collabo- 
ração diversa a imprensa 
politica,não ha hoje,entre os 
nossos homens públicos, 
quem tenha como elle uma 
illustraçãn tão generica, po- 
sitiva, feita de estudo acura- 
do, desde as noções mais 
exactas sobre todos os pro- 
blemas sociaes, ao conheci- 
mento, que os seus escriptos 
affirmam, dos melhores clás- 
sicos, historiadores e juris- 
consultos. 

A regeneração por muito 
tempo se orgulhou de uma 
pleiade de homens que não 
eram sómente notáveis pela 
tribuna e pela imprensa, mas 
ainda pelo saber profundo 
das sciencias politicas, eco- 
nómicas e sociaes, das boas 
lettras, e dos estudos histó- 
ricos. Basta lembrar os no- 
mes de Antonio de Serpa, 
Andrade Corvo, Casal Ri- 
beiro, Pinheiro Chagas e 
Thomaz Ribeiro. 

Pois o sr. Julio de Vilhe- 
na é figura d'essa mesma 
galeria, que a sociedade por- 
tugueza, por muitos annos, 
se acostumou a olhar com 
respeito e admiração, por- 
que para o lustre da litte- 
ratura nacional, como pode 
reconhecer a critica que mais 
seja justa, não valem menos 
as monographias sobre as 
segundas núpcias, sobre a 
perfilhação dos filhos sacri- 
legos.sobrc a propa dos do- 
cumentos particulares, so- 
bre as raças históricas da 
península ibérica, do que 
os poemas, os romances, 
as apreciações criticas, os 
pamphletos políticos e os 
livros e brochuras sociológi- 
cas dos homens que especi- 
alisamos como exemplo das 
glorias immorredouras do 
Partido Regenerador. 

E a par d'isto os seus 
discursos de parlamento e 
os seus trabalhos de esta- 
dista são egualmente perfei- 
tos. A perfeição é mesmo a 
sua qualidade característica. 

Leiam-se esses trabalhos, 
uns que são leis, outros que 
ficaram em projectos, embo • 
ra alguns d^lles entrassem 
depois, por iniciativa diver- 
sa, na legislação do paiz, 
principalmente em matéria 
de organisação judicial, de 
direito criminal e de fomen- 
to ultramarino. 

Leiam-se e estudem-se. 
Sirvam mesmo do modelo 

e de ensino. 
Não ha ali fancaria. Não 

ha papelada. Não ha caboti- 
nagem politica, ou mesmo 
cabotinagem estadística, que 
é, no género, o que ha de 
peior raça. 

Não ha ali, antes é exc- 
luída, a febre e a precipita- 
ção da empreitada, de quem 
decreta ou de quem legisla 
para especular com as mul- 
tidões. 

Pelo contrario obedece 
tudo ao estudo, á pondera- 
ção, ao meio social, ao ra- 
ciocínio. Reforma pela ne- 
cessidade de reformar e nun- 
ca pelo prurido de fazer re- 
formas. 

Podíamos, da nossa as- 
serção, apresentar muitas 
provas, mas teríamos de ir 
muito longe; e seGulzot, ao 
dissertar sobre a historia 
geral da civil is ação na Eu- 
ropa, pedia aos ouvintes que 
acreditassem na generalida- 
de que elle expunha, pois 
que ella se encontrava na 
serie histórica, auctorisada 
por factos que elle observa- 
ra, nós podemos seguir o 
exemplo de tão grande au- 
ctoridade, para dizermos 
?ue a nossa affirmação se 
unda menta no conhecimen- 

to da obra politica e admi- 
nistrativa do novo Chefe do 
Partido Regenerador. 

E se quizerem confirmar- 
se ou fazer contestação, lei- 
am os seus discursos e os 
seus projectos, que na maior 
parte se encontram ccllecio- 
nados em brochuras. 

Leiam o que elle disse, 
decretou, escreveu e proje- 
ctou sobre caminhos de fer- 
ro ultramarinos de Mormu- 
gão, Lourenço Marques e de 
Mossamedes; sobre reorga- 
nisação de algumas provín- 
cias africanas; sobre a at- 
tenção muito particular que 
lhe mereceu a índia, da Ín- 
dia das tradicções gloriosas 
e das lendas poéticas, que 
bem merecia que tivesse si- 
do continuada; sobre as ap- 
plicações de direito codifica- 
do nas colonias; sobre mis- 
sões e expedições scientificas 
por que procurou fomenta- 
l-as e civilisal as; sobre a 
navegação a vapor e de ca- 

, botagem: sobre as finanças 
de diversas províncias e dis- 
trictos; sobre a instrucção 
publica em todas as nossas 
possessões; sobre a dotação 
do clero, o registo civil, a 
abolição da pena cellular per- 
petua e a revisão das sen- 
tenças; sobre... 

Ficamos por aqui, para 
não enchermos columnas 
com especialisações. 

E parallelamente a este 
trabalho, que além de ser 
grande, é sempre correcto, 
justo e sensato, não havendo 
um único conflicto, um úni- 
co, que resultasse do seu 
procedimento de parlamen- 
tar ou de ministro, admira- 
se n'essa obra a decisão 
energica com que, defenden- 
do as prerogativas da Corôa, 
acceitou, tornando-a effecti- 
va, a renuncia do Arcebispo 
de Braga, D. João Chrysos- 

tomo de Amorim Pessoa, o 
Cantanhede, individualidade 
distincta do nosso episcopa- 
do, da estructura brava de 
Alves Martins, que se ren- 
deu á rasão do seu critério 
exposto em officios singelos, 
sim, mas que podem appro- 
ximar-se das decisões reaes, 
quando na primeira dynastia 
dos Bispos militantes escu- 
dados em Roma, que embo- 
ra tivesse Portugal enfeuda- 
do, nem mesmo assim leva- 
va de vencida esses sobera- 
nos ferreos e gloriosos da 
Edade Media, que teem o 
primeiro dos seus typos mo- 
delares em Pedre I, o crú 
ou justiceiro. 

Leia-se, que tanto mais é 
necessária, para lição, essa 
leitura, quando n'este mo- 
mento estamos assistindo a 
um espectáculo vergonhoso, 
em que a iniciativa ministe- 
rial, nc assumpto, pretende 
sacrificar as prerogativas re- 
gias, que são as do paiz, a 
uma perseguição odiosa e 
odienta, que se inspira em 
baixos e vulgares interesses 
de regedoria, rebuscando-se, 
á custa d^sse sacrifício, va- 
gas de bispos, patriarchas e 
cardeaes, como se procuram 
vagas de administradores de 
concelho e de cabos de po- 
licia! 
O espirito orientado e disci- 

plinado do sr.Julio de Vilhe- 
na sempre foi assim. Ape- 
nas robusteceu, sem inter- 
rupção, o cabedal dos seus 
conhecimentos. Na sua obra 
nunca houve falta de lógica, 
tendo a perfeição de um ra- 
ciocínio, desde a sua con- 
ferencia sobre o pauperis- 
mo no Theatro Académico, 
em 1869, ao seu ultimo dis- 
curso na camara dos pares 
em 1906, em que, com a 
simplicidade de um syllogis- 
mo, evidenciou, no sr. Pre- 
sidente do Conselho, a fal- 
lencia do um homem publl- 
co. 

Tal é, pelo seu passado, 
o novo Chefe do Partido 
Regenerador, e o passado, 
para um homem do seu fei- 
tio intellectual e moral, é o 
maior fiador do futuro, as- 
sim como para outros é a 
primeira duvida e a primei- 
ra suspeita. 

Liberal de convicção, de 
escola, nunca ha de faltar á 
liberdade, e conservador de 
tradicção partidaria, dá-nos 
toda a segurança de que ha 
de saber conserval-a. 

E conservar a liberdade, 
reconquistando-a. resuigin- 
do-a, contra a acção nefasta 
dos que, apregoando-a ex- 
trema por especulação, lhe 
faltaram por interesse, é por 
si um trabalho superiormen- 
te patriótico para um esta- 
dista de seguro critério, de 
opinião consciente e de acção 
energica. 

Assim ha de ser; e agora, 
que o sr. Julio de Vilhena é 
o nosso Chefe por votação 
e consagração unanime do 
Partido Regenerador, todos 

saberemos cumprir o nosso 
dever, cerrando fileiras, co- 
mo iPum quadrado de guer- 
ra, á voz do seu commando, 
que ha de ser sempre intel- 
ligente e digno. 

Nem mesmo no campo de 
adversários que sejam justos 
pôde haver uma segunda opi- 
nião. 

OutUora, no ritual ou na 
pragmatica da proclamação 
dos reis de França, havia 
uma voz palatina que pro- 
clamava:—Le roi est mort, 
vive le roi! 

Significava-se assim que, 
se morrera um soberano, a 
continuação das instituições 
se considerava assegurada 
pela successão. 

E' o nosao grito de hoje, 
fazendo votos, como ideal 
do nosso espirito, que com 
a lealdade se compraz intel- 
lectualmente e sentimental- 
mente, que o Partido Rege- 
nerador esteja sempre em 
volta do sr. Julio de Vilhe- 
na, como esteve sempre jun- 
to de Hintze Ribeiro. 

E para a frente, por ca- 
minho direito, sem desvios 
e sem tergiversações, em 
bem da Patria—esta boa ter- 
ra portugueza, sempre que- 
rida e estremecida dos nos- 
sos corações. 

Viva o Partido Regene- 
rador! 

■ 
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A escóla primaria, esse 
já hoje mimoso santuário on- 
de os nossos filhos vão re- 
ceber o baptismo da luz, es- 
taco proximo domingo, dia 
20, em festa. 

São seus mordomos na- 
tos os professores offici- 
aes e deviam sêl-o também, 
e pecuniariamente, as com- 
missões de beneficência, que 
por um chronico indifferen- 
tismo, assás condemnavel, 
tão poucas ainda hoje ha or 
ganisadas e a funecionar. 

Officialmente, é o 2° an- 
no de festa das creanças es- 
colares em Portugal. 

Tem ella as maiores sym- 
pathias de toda a gente. 

Pessoas de todas as ge- 
rarchias sociaes, grandes c 
humildes, veem-se conjun- 
ctamente n^sse dia ao lado 
das crcancinhas e dos pro- 
fessores primários, como eu 
o observei o anno passado 
aqui, ocularmeme, e, pelos 
jornaes, em muitos pontos 
do paiz. 

Em Lisboa, até o cx.mo 

ministro do reino, fendo o 
príncipe real á sua direita, 
desceu ao povo e fallou ás 
creancinhas! 

E á festa d'este anno, se- 
gundo acabo de ler, vão as- 
sistir suas magestades. 

A exemplo do doce Jesus 
que dizia: «Deixae vira mim 
os pequeninos». 

Como ha 19 séculos, pois, 
dir-se-ha ter chegado uma 
nova épocha de progresso 
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para a Fraternidade. 
Mas quem hoje vem fa- 

zendo esta confraternisaçao 
dos filhos dos homens? 

E'1 sem duvida a escóla 
primaria que, na sua missão 
sacrosanta de instruir e edu- 
car, cria e arreiga—reflecti- 
damente—nas almas infan- 
tis os bons hábitos que são, 
n^ma palavra, os de prati- 
car o bem na justiça e exer- 
cer a caridade no amor. 

E depois ainda quando 
chegar o dia err. que todos 
soubermos ler, em que to- 
dos, portanto, tivermos luz 
para trabalhar, (os analpha- 
betos não a tem) acabará a 
pobreza e a miséria, porque 
está escripto: «O trabalho é 
riqueza, é virtude, é vigor». 

Do programma da festa 
escolar, diremos que ella tem 
por fim principal distribuir 
solemnemente premies aos 
alumnos mais applicados e 
de melhor comportamento. 

Poderoso incentivo são, 
na verdade, os prémios—e 
essa impressão tão consola- 
dora de ver o mérito galar- 
doado,lá fica a germinar nos 
infantis corações d'aquelles 
que são os homens de áma- 
nhã. 

P-Testa villa, a festa come- 
ça ao meio dia e será egual 
á do anno pretérito, haven- 
do a mais, no Santo Preto, 
uma breve saudação entre 
as creanças que chegam de 
S. Gregorio, Paços e Cha- 
viães e as de todas as ou- 
tras escólas que aili vem ao 
encontro, também encorpo- 
radas. 

.S'. Pereira. 

 — 
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Sessão de 5 de setembro 

Vice presidência do sr. 
Francisco Pires, pelo qual 
foi dito: que tendo sido no- 
vamente intimada, na sua 
pessoa, esta camara, para 
proceder ao levantamento 
do legado deixado por Fran- 
cisco Antonio Cerdeira, por 
unanimidade, foi deliberado 
manter a resolução já toma- 
da na sessão anterior. 

—Resolveu-se satisfazer 
os seguintes pagamentos: 
com trabalhos feitos em con- 
certar as estradas vicinaes 
da freguezia de Chaviães, 
so^ooo reis. Idem nas fre- 
guezias de Paços, egual qu- 
antia. Idem com abasteci- 
mento d'agua potável para 
consummo dos habitantes 
de Cavalleir'Alvo, freguezia 
de S. Paio, 5o)5ooo reis. 

—Resolveu-se também, 
por unanimidade, formar 
uma commissão composta do 
vice presidente e dos verea- 
dores srs. José Augusto Pi- 
res e Francisco Caetano de 
Sousa, para estudarem a for- 
ma como se hade proceder 
ao abastecimento d^gua de 
esta villa, motivado pelo de- 
sapparecimento da mesma 

Nada mais se tratou. 

«ecretarlo «la camara 

Já se acha entre nós, a 
fim de tomar posse do logar 
de secretario da camara mu- 
nicipal d1este concelho, o sr. 
Antonio Maria de Sousa. 

Os nossos cumprimentos 
de boas viu Jus. 

nappa da provinda do 
!8Esaho 

Editado pela casa Alber- 
to Martin, de Barcelona, 
temos presente um mappa 
da província do Minho, em 
téla, que pôde dobrar-se e 
trazer-se na algibeira. 

O dito mappa fáz parte 
da collecção publicada pela 
mesma casa das províncias e 
colomnias portuguezas. com 
o titulo Atlas Geographico 
de Portugal, feita pelo ca- 
pitão de engenheiros D. Be- 
nito Chias e é uma obra per- 
feita e de muito proveito 
para os que desejem conhe- 
cer a província do Minho e 
seus districtos. E' impresso 
a cores, contem todas as vias 
de communicação, seus rios, 
montanhas, povoações, etc. 
e está tão perfeitamente dis- 
posto que permitte, com fa- 
cilidade, encontrar-se o que 
se deseja. 

A modicidade do seu pre- 
ço, 200 reis cada exemplar, 
põe-no ao alcance de todo o 
mundo. 

Acha -se á venda em todas 
as livrarias. 

Os nossos agradecimentos, 
pela amabilidade da offerta 
d^m exemplar que nos foi 
dirigido. 

E.neÉuosa 

Falleceu em Prado o rev. 
Elias de Jesus Marques, ve- 
lho sacerdote d'aquella fre- 
guezia. 

Contava 86 annos d'edade 
era geralmente estimado. 
O seu funeral, realisado 

ante hontem, foi bastante 
concorrido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia do finado. 

Isenção de penhora 

O governo approvou o 
decreto isentando de penhora 
os salários dos operários e 
empregados de commercio, 
industria e agricultura que 
percebam até 1^000 reis di- 
ários 

——- 

Posto de despacho 

Vae ser estabelecido em 
S. Gregorio um posto de 
despacho,que ficará em cor- 
respondência com a alfan- 
dega tiespanhola em Puente 
Barjas. 

Congratulamo-nos com 
tão acertada resolução e lem- 
bramos a quem compete es- 
te assumpto que, a creação 
d^m outro posto no local 
de S. Marcos, é ainda de 
maior necessidade. 

—— 

Tufão 

Â tarde e noite de ante 
hontem,foi de verdadeiro so- 
bresalto para os habitantes 
d^ste concelho, em vista do 
medonho tufão que se fez 
sentir e dos prejuízos que 
causou. 

Muitos beiraes e telhados 
foram arremessados a gran- 
de distancia,derrubadas mui- 
tas arvores e destruídas al- 
gumas galerias, clara-bolas, 
etc.. 

Alguns moradores, ver- 
dadeiramente atemorisados, 
abandonaram as suas casas 
para se refugiarem neu- 
tras, 

Emfim, uma cousa medo- 
nha e que ha muito tempo 
se não tem presenceado egu- 
al. 

—— 
De Paços 

Em complemento da nossa 
necrologica noticia ultima, 
temos a dizer que os restos 
mortaes da infeliz joven An- 
na Melleiro, chegaram de 
Ancora na manha do dia 8, 
—e desde Merelhe até á 
egreja, esse invólucro de 
uma alma toda branca, foi 
acompanhado por immenso 
povo, centenares de pessoas 
que formavam o cortejo fú- 
nebre mais commovente que 
temos visto. 

Correspondente. 

-—  
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enganou-se: prefiro ir aca- 
bar a dar bordoatia nos pre- 
tos; eu já não vou atraz das 
suas tretas; o que vou fazer, 
é ir bater tfaquelles cafres, 
até o diabo dizer: basta! De- 
pois, compadre, é que então 
voce verá o bonito; Musica; 
foguetes; vivorio... voce 
não viu o enthusiasmo com 
que aqui se festejou a Victo- 
ria? Voce não vê nada, com- 
padre. Pois saiba que hou- 
ve uma tal manifestação de 
regosijo, que ha de ficar na 
memoria de todos nós, por 
muitos séculos! Eu não con- 
to ver outra egual! Só fo- 
guetes de bomba real, subi- 
ram ao ar mais de seis! De 
seis?! Mais de sete, seu com- 
padre, mais de sete! Os ra- 
pazes a tocar, até parecia 
já serem homens de fórtes 
peitos, taes eram os sons 
que saíam dos seus luzidios 
instrumentos. A seguir a 
muzica, dando prolongados 
vivas, via-se; Clero, Nobresa 
e Povo; todos em amavel 
camaradagem, nham delírio 
inegualavel. Ninguém se 
lembrava do adiantado da 
noite. O movimento pelas 
nossas largas e longas ru- 
as, era extraordinário, che- 
gando os americanos a pa- 
ralisar por algumas horas a 
fim de evitar alguns... des- 
carril amentos. Eu também, 
esquecido da sua comadre e 
afilhado, não me cançava de  nf
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RUANDA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rivai, è superior a lodos os syste- 

raas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se era todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illurainação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e lodos os seus accessorios, d^sde o majs simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treços £imUadlmmos 

O- 

I 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tnua Melffacense. 
9."—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira dAraujo. d'eSta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esta villa. 
It."—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço,n1 esta 

villa. 
48.°—Pára o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Anlonio Augusto dAraujo, em 

S. Gregorio. 
45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sa- 

rah Solheiro dTMiveira. 
4«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
44.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Férreira Las Casas, d'estaAraujo,
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Vriiiiiiilo de Lourdes Lourenço 

Praça Comiuerclo. canto da rua do 
Rio do Porto 

—MEMJAÇO— 
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WARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis 
cento. 
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JORiAL 
MELGAÇO 

ESTA ofOcfna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographicos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

lueiuoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras municlpaes. 
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ÇARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODÍCOS 
a 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida p Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i .a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crêr 

mi 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

Elivaos E ATOÁESS&JOOS DE 
GVIIÍIAHÂES 
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COLCHOARIA 
-DE . 

I&upas brancas, para 
homem e senhora 

152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

AS DOZE ESPADAS DO DIABO 187 

único homem em França que pelo seu génio 
está á altura dos acontecimentos. 

—Não é verdade que tem uma excellente 
apparencia? E olhe que não é tão mau como 
se diz!... Oh! não! Por isso ufano-me de o 
servir, e sou capaz de me sacrificar por elle! 
A minha posição é realmente difficil: sou ami- 
go do cardeal, e tenho também amigos entre 
os seus 'nimigos! Estou entre a bigorna e o 
martello, e careço de ter muito juizo para 
não ser esmagado! 

«Mas agora reparo que estou a dar á lín- 
gua. .. e que o esperam. Até á vista, pois, 
Paschoal. Creia que estimei muito que vol- 
tasse para Paris, porque os seus esforços re- 
unidos aos meus hão de attenuar muito as 
consequências das loucuras de Henrique. E' 
necessário recommendar-lhe que tenha jui- 
so... muito juizo... e ha de tel-o! 

«Adeu^í Quando nos avistarmos ha de 
contar-me como fez conhecimento com Laf- 
feymas e o que se passou na sua entrevista. 
Adeus! 

João de Sagrera saiu e Paschoal tornou a 
ler o bilhete da senhora de Ferriers. Era 
meio dia. Poz o chapéu, cingiu a espada e 
quando ia a sair encontrou-se com Pivardlò- 
le, que entrava. 

—D:i-me licença... 
—Dou licença que me aperte a mão e mais 

nada agora. Estou com muita pressa, res- 
pondeu Paschoal descendo rapidamente a es- 
cada e deixando Pivardière pasmado. 

oquim ptoto gUra 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal..—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICOTAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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COIS 

A DE B I 'iíDADÉ 

Farinha Peiloral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, (pie é nm exeellenti 

reparador, de fecil digesUc 
o Dara pessoas de estorna^ 
enfermo, para eonvalescentâi 

idosas ou creanças, 6 ao moa 
um precio o medicamenii 
sua aeçâo tónica reconsli 

é do mais reconhecido provaít 
de conetitoiçC 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & (T 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

gaulsmo. ÈsU legaimenía «tf 
e prrriiegiada, 

EJ13 'JT-i El 13£J19EJTSEÍ1S 

Çeral, oue carecem de fer 
orpiiliemo. EsU ic 

IUspcclalidade em ca 
fé superior do Estado 

e .llinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 
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